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Ministério da Ciência e Tec-
nologia (MCT), aSociedade
Softex e a Unicamp querem

mapear o mercado de software li-
vreeopensourcenoBrasil ecomisso,
dimensionar os impactos econô-
micos do setor. Apesquisa Organi-
zação Técnica e Econômica de Soft-
ware Livre e Open Source (SL&OS),
que tem como coordenadores Gi-
ancarlo Stefanuto, da Sociedade
Softex e Sérgio Salles-Filho, do De-
partamento de Política Científica e
Tecnológica do Instituto de Geoci-
ências da Unicamp, depois de con-
cluída poderá subsidiar as discus-
sões nacionais sobre o tema com
maior consistência.

O software li-
vre, como o pró-
prio nome já in-
duz, é todo pro-
grama disponí-
vel para cópia e
cujo processo de

criação também pode ser acessado
e modificado, desde que também
seja redistribuído. Os programas
mais conhecidos e utilizados nes-
ta área são o Linux e o Open Office.
É um novo modelo que pode levar
a diversas implicações econômi-
cas, na opinião de Stefanuto. “De-
pendendo da forma como for equa-
cionado no Brasil, pode trazer uma
série de mudanças na postura do
empresariado”. Por isso, o coorde-
nador acredita na importância de
se entender o que exatamente está
acontecendo nesta área e o quanto
isto pode provocar transforma-
ções na mentalidade atual.

A pesquisa quer identificar, por
exemplo,asmotivaçõeseoquecon-
diciona a utilização de programas
abertos por parte dos setores públi-
cos e privados. “Desta forma, pode-
ria se evidenciar as vantagens de
sua utilização”, destaca Salles.
Também faz parte do estudo o le-
vantamento de competências nesta
área e a identificação dos principais
mercados e áreas futuras com mai-
or potencial de aplicação. De acor-
do com Salles-Filho, atualmente
existem diversas iniciativas isola-
das em todo país, mas não se sabe
exatamente onde estão, sua utiliza-
ção e quais as aptidões geradas.

Para o presidente da Softex, Már-
cio Girão Barroso, a pesquisa po-
derá ainda identificar os segmen-
tos emergentes que deveriam
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constar da pauta da Política Indus-
trial do governo federal. Ele consi-
dera importante para o Brasil o-
lhar a questão com mais cuidado,
pois o país possui tecnologia e pro-
dução interna, mas não despertou
para as vantagens da utilização do
produto. Em sua opinião, o apoio
ao software livre é hoje “uma de-
cisão de governo, ou seja, política
pública”.

A pesquisa está incorporada
dentro de um programa maior da
Sociedade, denominado Observa-
tório Econômico, que tem como
objetivo apresentar estatísticas e
medidas do que é considerado im-
portante para o país. Uma das fren-
tes do programa é a gestão de pre-
feituras por se tratar de um impor-
tante potencial para a implemen-
tação da cultura do software livre
no Brasil.A outra iniciativa dentro
do mesmo programa está justa-
mente focada no software livre.
“Onossodesafioéqueaadoçãodos
programas se transforme em pro-
jeto de governo com resultados

tangíveis e eficientes para a socie-
dade”, destaca Barroso.

Primeira atividade – Pelo cro-
nograma dos trabalhos, uma pri-
meira atividade teve início no úl-
timo dia 4 de maio, quando se reu-
niram desenvolvedores de pro-
gramas e aplicativos, representan-
tes do setor público e usuários do
segmento corporativo e universi-
tário. Durante todo o dia, os espe-
cialistas responderam a um rotei-
ro de questões que visaram ao le-
vantamento e à sistematização de
informações sobre a produção e o
uso do software livre e open source
no Brasil. Após este painel, serão
ainda realizados uma enquete na-
cional e um conjunto de entrevis-
tas junto a empresas produtoras e
usuárias de software livre no Bra-
sil. Os resultados serão divulgados
em setembro próximo.

O que se espera a partir do en-
contro é traçar a importância atual
e potencial do mercado nos dife-
rentes domínios de aplicação e pro-

dução de software, as oportunida-
des, os elementos críticos para a ex-
pansão da produção e do uso e as
prioridades de atuação. O painel
também traz questões com relação
aos exemplos de sucesso e àqueles
que ainda enfrentam dificuldades
de se estabelecer.

Bons exemplos – O Banco do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Barisul)
foiopioneironodesenvolvimentode
tecnologia utilizando o software li-
vre para os caixas de atendimento
eletrônico. Carlos Wagner, coorde-
nador de Automação de Agências,
acredita que uma das principais
barreiras para a adoção dos progra-
masaindaéa fortepropagandacon-
trária da mídia em geral.

O coordenador destaca que mais
do que a economia significativa
com a compra de licenças, a estabi-
lidade alcançada no conjunto de
sensores de segurança física das
máquinas, supera os valores de
investimentos. Segundo ele, desde
2000, o Banrisul implantou o pri-

meiro caixa eletrônico com tecno-
logia totalmente desenvolvida co-
m o Linux. Desde então, todas as
áreas do banco contam com pro-
gramas livres. Hoje são três mil
caixas de atendimento ao público
espalhadosem600 localidadespelo
país. “Estamos 100% com tecno-
logia de software livre”, anima.

No final do ano passado, o Ban-
co do Brasil criou um projeto para
avaliação e implementação de ini-
ciativas com o software livre. “Ra-
pidamente verificou-se que um
simples projeto seria insuficiente
para propor a reestruturação”, de-
clara o analista de sistema Pedro
Resende. Por isso, foi proposta a
implantação de um núcleo formal
específico apenas para tratar do
assunto. Já a Prefeitura de Ampa-
ro também aderiu aos programas
abertos. Cerca de 40% da informa-
tização do órgão conta com servi-
dores e estações Linux. “Já econo-
mizamos em torno de R$ 300 mil
com despesas de licenciamento de
códigos fechados”, estima o geren-
te de Informática da Prefeitura,
André Panhan. O valor, explica, foi
investido em compra de equipa-
mentos e melhoria da infra-estru-
tura.
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Laboratório de Informática da Biblioteca
Central (BC)daUnicampimplantouumaso-
lução baseada no Linux Terminal Server

Project (LTSP) em 15 microcomputadores Pentium
200Mhz,32Mbdememóriaediscorígidode6GB.A
meta: reaproveitar equipamentos considera-
dos obsoletos. A solução permitiu que as má-
quinas passassem a ser utilizadas como ter-
minais remotos.Comanovasistemática,aBC
economizou 80 mil reais.

OLTSPgarantemaior flexibilidade,nãone-
cessita de alteração na configuração original
das máquinas, aumenta a vida útil de microcom-
putadores e é de baixa manutenção. O servidor en-
carregadodealimentarosterminais,naBC,também
éumcomputadorsimples:PentiumIII800Mhz,com
512 Megabits de memória e um disco rígido de 20
Gigabits.

A solução baseada em Linux Terminal Server
Project (LTSP) foi descoberta pelo analista de sis-
temasMárcioSamoginOliveira,no II Semináriode
DesenvolvimentoemSoftwareLivre, realizadoem
dezembro do ano passado, na Faculdade de Enge-
nharia Elétrica e de Computação (FEEC). Levado à
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Biblioteca, o LTSP foi implantado pelo técnico em
computação Marcelo Franklin da Silva. Sem o
software, segundo ele, a BC teria que desembolsar
entre hardware, software, consultoria e manuten-
ção, cerca de R$80 mil. Com essa tecnologia o cus-
to é zero.

Para Gilmar Vicente, responsável pelo Laborató-
rio de Informática, a implantação demonstra que é

possível encontrar soluções de baixo custo
para equipar laboratórios e utilizar a
Internet e aplicações simples. Segundo
Gilmar, a idéia é estender a solução - numa
primeira etapa - para a área de pesquisa e
facilitarmaisosvariados tiposdeconsultas.

Os 15 microcomputadores com essa tec-
nologia tambémestãosendoutilizadosno“Progra-
ma de Capacitação de usuários” da Biblioteca. As
inscrições estão abertas no endereço http://
server01.bc.unicamp.br/p_capacitacao/. O curso
estádivididoemcincomódulos:“Fontesdeinforma-
ção”, “Catálogos eletrônicos”, “Bases de dados”,
“Periódicos Eletrônicos” e “Elaboração de Traba-
lhos Científicos” e tem como público-alvo alunos,
docentes e funcionários da Universidade. A biblio-
tecária Vera Lúcia de Lima, uma das monitoras,
aprovaonovosistema: “Ganhamosmais rapidez”,
diz.
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